
2019 (a) 2019 (b) Valor (c) = (b-a)

%               (c/a) x 

100

Receita Total           122.074.918 0,032%      131.094.321 0,035%       9.019.403 7,39%
Receita Primárias (I)           112.442.575 0,030%      115.819.481 0,031%       3.376.906 3,00%
Despesa Total           111.597.618 0,030%      108.261.392 0,029%      (3.336.226) -2,99%
Despesa Primárias (II)           111.147.108 0,030%      107.815.496 0,029%      (3.331.612) -3,00%
Resultado Primário (I–II)               1.295.467 0,000%          8.003.986 0,002%       6.708.519 517,85%
Resultado Nominal 0,000%                         - 0,000%                      - -
Dívida Pública Consolidada               4.242.275 0,001%          4.633.554 0,001%          391.279 9,22%
Dívida Consolidada Líquida                              - 0,000%                         - 0,000%                      - -
Fonte: Sistema - SOC/Tecnosistemas; Unidade Responsável - Diretoria de Contabilidade; Data da emissão: 24/07/2020.

JORGE DAL BÓ

Contador CRCRS 48.102

EXERCÍCIO DE 2021

ESPECIFICAÇÃO

I-Metas Previstas em % PIB II-Metas Realizadas em % PIB Variação 

LÍDIO SCORTEGAGNA

Prefeito Municipal

Município de FLORES DA CUNHA - RS

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS

ANEXO I METAS FISCAIS

DEMONSTRATIVO DA AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DAS METAS FISCAIS   DO EXERCÍCIO ANTERIOR                            

R$ 1,00 AMF - Demonstrativo II (LRF, art. 4º, §2º, inciso I)

O objetivo deste demonstrativo é estabelecer uma comparação entre as metas fixadas e o resultado obtido no exercício anterior
ao da edição da LDO (2019), incluindo análise dos fatores determinantes para o alcance ou não dos valores estabelecidos como 
metas, visando a atender o disposto no art. 4º, § 2º, inciso I da LRF.

Assim, conforme demonstrado em audiência pública de avaliação das metas fiscais relativas ao terceiro quadrimestre do 
exercício financeiro de 2019 (art. 9º, § 4º da LRF), o resultado primário, principal indicador de sustentabilidade fiscal do setor 
público, ficou em R$ 8.003.986 valor 871,98% superior à meta estabelecida, que era de R$ 823.467,00. O desempenho verificado 
demonstra que o ingresso das receitas primárias (não financeiras) foi capaz de suportar o total das despesas primárias (não 
financeiras) do exercício.

As receitas não financeiras totalizaram R$ 115.819.481,00, 3,00% superior ao projeção para o período que era de R$ 
112.442.575,00. As despesas não financeiras atingiram R$ 107.815.496,00, estabelecendo-se 3,41%  abaixo da previsão inicial. 
Os gastos inferiores correspondem a 3,28 % do total das receitas primárias colaborando, portanto, para a obtenção do superávit 
primário.

A dívida consolidada totalizou R$ 4.633.554,00 valor 9,22%  superior ao saldo de R$ 4.242.275,00 estimado para o exercício.


